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  Trabalhadores na prevenção contra o coronavírus 

Pendências na PREVENÇÃO contra 
o coronavírus no Polo continuam
O SINDIPOLO já realizou uma 

série de reuniões, acertos e pedidos 

às gestões das empresas sobre as 

medidas necessárias para conter as 

contaminações da Covid­19 nos 

trabalhadores do Polo. Mas infeliz­

mente, já na 3° semana de atenção 

ao vírus, ainda há alguns gestores 

que estão colocando a questão 

econômica acima da vida dos traba­

lhadores. As plantas petroquímicas 

só produzem com trabalhadores 

sadios. Se os acionistas querem 

manter seus lucros, é preciso dar 

condições adequadas e seguras. As 

pendências já levantadas devem ser 

resolvidas:

• Higienização dos micro­ônibus a cada troca de turno. Visto que isto não esta ocorrendo 
em todos os veículos, seja do turno ou do Adm.

 

• Que todos os trabalhos não emergenciais, principalmente nas áreas operacionais, inclusive 
as inspeções de NR13 que não comprometam a segurança das pessoas, sejam postergados.

 

• Monitoramento da temperatura corporal dos trabalhadores da Braskem no acesso a 
empresa. A Innova, Oxiteno e Arlanxeo já estão pra�cando esta medida.

 

• Limpeza e higienização pré e pós­uso dos ves�ários, banheiros e refeitórios, bem como 
maior frequência da limpeza nas salas de controles, fenemocas e portarias.

 

• Ocorreu a diminuição da quan�dade e da variedade das refeições. Além de não ter

 

reposição dos alimentos em alguns refeitórios. 

 

. 

 

• Contratação emergencial de trabalhadores para as equipes de alimentação e higienização, 
que estão sobrecarregados. Disponibilização para estas equipes, de máscaras conforme 
determina os Decretos Estadual/Municipal.

 

 

CORONAVÍRUS - SOLIDARIEDADE ou BARBÁRIE
Neste   mesma data da criação da Organização Mundial da Saúde (OMS) em 1948, pós 2° DIA MUNDIAL DA SAÚDE, 7 de abril,

Guerra Mundial, hoje no Brasil, justo momento do epicentro da pandemia do coronavírus, quando a humanidade se defronta com 
um inimigo comum e sem fronteiras, em que muitos poderão ser acome�dos pela Covid­19, mas que nem todos sobreviverão, pois 
a atenção médica dos sistemas públicos à saúde das populações dos mais variados países, já a�ngidos, já mostravam deficientes em 
condições normais de atendimento, quanto mais em meio a esta pandemia. 

Assim, fica notório a necessidade de um sistema de saúde forte e com recursos para os atendimentos, tratamentos, vacinas, 
pesquisas, controles de pragas entre outros tantos cuidados que uma população precisa, seja do primeiro ou do terceiro Mundo.

O  Sistema Único de Saúde, modelo brasileiro, criado a par�r da Cons�tuição Federal de 1988, apesar da sua pouca idade, SUS,
já mostrou a sua importância para uma população de mais de 200 milhões de pessoas. Mesmo sendo atacado neste período todo 
pelos interesses privados do capital financeiro, cujo obje�vo é implementar planos de saúdes par�culares, de criar e moldar leis que 
enfraqueçam o SUS e priorizem os sistemas privados, tratando o adoentado como um mero "cliente". Exemplo deste desmonte do 
SUS foi a re�rada dos recursos do pré­sal para saúde (e educação) e a PEC 95, a PEC da Morte, que congelou os recursos da saúde (e 
da Educação) por 20 anos.

Em momentos de pandemia ou de molés�a de ampla extensão territorial é que fica mais evidente a necessidade de SUS 
público, de qualidade e forte. Sem esta necessária ferramenta social, poderemos ter uma barbárie, onde o povo pobre sofrerá mais, 
porém os que acreditam estar protegidos pelo sistema privado de saúde também sucumbirão.

Neste momento para combater um pico de contaminação da Covid­19, precisamos manter o isolamento (�sico) social, mas 
aprofundar as relações sociais, trabalhando para conscien�zar o próximo da necessidade de priorizar a vida e não o capital, de ter 
polí�cas públicas de sani�zação, de pesquisas cien�ficas entre outras medidas. Tudo isso, sem cortes da renda dos trabalhadores 
para seu sustento e condições dignas de vivência. Para isso, novamente a palavra  reaparece na vida das pessoas e SOLIDARIEDADE
organizações, ação esta que nunca esteve fora da conjuntura, às vezes sim, escondida pelo interesse imedia�sta financeiro de alguns 
poucos milionários. Por todo esse contexto, entende­se que a Classe Trabalhadora, a qual os petroquímicos fazem parte, só 
sobreviverá com dignidade se desenvolver mais ainda o respeito próprio e a solidariedade com o próximo. 

Fortalecer o  é defender a SUS VIDA!
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A Direção do SINDIPOLO trás ao conhecimento dos trabalhadores petroquímicos, 

e ao público em geral,  que está adiando a abertura do processo Eleitoral Estatutário 

neste momento, em decorrência da Pandemia que se instalou no Brasil e no Mundo. 

Assim, publicou no Jornal Correio do Povo de terça­feira, 07/04/2020, a nota abaixo. 

Qualquer dúvida procurem os sindicalistas da en�dade.
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